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(Nota : a baixa qualidade de algumas tabelas  e gráficos  inserid os deve -se ao fato  de serem 

cópias fiéis  de documentos originais  existentes nos sites de fontes de pesquisa .)  
 

 

 

 
 

      Trabalho apresentado com o s objetivo s:  

 
      1 -  Demonstrar o estágio de  desenvolvimento humano e sócio -econ ômico da Região 
Administrativa e São José do Rio Preto, em comparação  com as 14 outras regiões do 

Estado de São Paulo, através da computação e ponderação de dados oficiais publicados 
pela Fundação SEADE -SP ï IPRS ï Í ndic e Paul ista de Responsabilidade Social ( Educação, 

Renda e Longevidade/Saúde ).    (  Parte 01 );  

  
    2 ï De igual forma, mostrar o comparativo entre os 05 municípios mais populosos da 
R.A. de São José do Rio Preto, considerando também outros eixos e indicad ores, e 
tabulando bancos de dados de outras fontes oficiais,considerando o IPRS (Educação, Renda 

e Saúde/Longevidade )  EMPREGO, ENSINO SUPERIOR e SEGURANÇA PÚBLICA. (Parte 02)  
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C O M P A R A T I V O    

 

 

 

ENTRE AS 15 REGIÕES ADMISTRATIVAS DO  

 

 

 

E S T A D O    D E    S Ã O    P A U L  O 
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INDICE CONSIDERADO:  

 

 - IPRS - Índice Paulista de Responsabilidade Social 
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I - Introdução 
 

  O objetivo deste trabalho é efetuar uma pesquisa sobre a real situação da nossa região 

administrativa em comparação com as demais, no que se refere à condição sócio-econômica e de 

desenvolvimento humano, através da computação de dados oficiais.  

 Antes de apresentarmos os resultados comparativos, faz-se necessário enfatizar:  

                         - Pobreza não é apenas baixa renda de uma família!  

 Para uma pondera­«o que demonstre uma realidade integral, o termo ópobrezaô deve 

ser entendido como  ósitua­«o/estado de desenvolvimento social e humanoô, de óqualidade de vidaô ou 

de óbem-estarô, que envolvem, al®m da Renda, a Longevidade (Saúde) e a Educação 

(Escolaridade), dimensões  fundamentais para se aferir a qualidade de vida e de desenvolvimento 

humano de uma pessoa ou coletividade.         

                                   

 

 

                                    II  ï Versão e Especulação 
 

Há tempos, comenta-se sobre a suposta condição de ser a região administrativa de S.J. 

do Rio Preto ña segunda mais pobre do Estadoò, entre as 15 existentes, só superando a de Registro 

(Vale do Ribeira)...  

A referida versão é quase sempre usada para justificar ou recriminar condições locais, 

falta de recursos e de ações positivas.  Esse fator pode induzir pessoas e coletividades ao pessimismo 

e a uma visão distorcida da realidade e das potencialidades da região.         

                      No entanto, esta classificação é especulativa, visto que não apresenta nenhum respaldo 

técnico, sendo apenas produto do desconhecimento e da falta de análise mais acurada dos dados e 

indicadores oficiais.  

                     Assim, afirmamos: esta classificação pode até ter existido, mas pelo menos há três 

décadas já não é mais ï se é que já foi... 
 

 

 

 

                                             III ï Conhecimento e Realidade 
 

                     O cidadão, as lideranças e representações, em especial agentes públicos e políticos, têm 

a necessidade de conhecer a realidade de seu território, para o bom exercício de seus direitos, 

obrigações e funções da plena cidadania. 

                     Para isso, é imprescindível que lhe sejam disponibilizadas informações confiáveis, as 

quais, mais do que a apresentação de um estado de coisas, ofereçam possibilidades de diagnóstico, 

propostas e planejamento de ações positivas adequadas e eficazes. 

                     Como não há classificação publicada com o nível de detalhamento pretendido,  

realizamos este trabalho para apresentar comparações inter-regionais e intra-regionais, baseado em 

fontes de dados, indicadores e índices oficialmente reconhecidos,. 

                     No exercício de cargos públicos ï Diretor de Educação( 1993 a 1996 ) e Diretor de 

Planejamento( 1997 a 2000 ) de Fernandópolis, e como Diretor da DRADS ï Diretoria Regional de 

Assistência e Desenvolvimento Social( 2006 a 2009 ), lidamos com diversas fontes governamentais ( 

IBGEïPNAD, SEADE-IPRS/IPVS etc.) e internacionais, como os da ONU( PNUD/IDH ), que 

pesquisam condições sócio-econômicas e de desenvolvimento humano, publicando dados confiáveis, 

nos quais nos baseamos para realizar a presente Pesquisa.  
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                                   IV -  Método utilizado 
           
 

        Para alcançar o objetivo proposto, foi considerado, tabulado e ponderado o mais completo e 

confiável índice oficial do Estado de São Paulo: o IPRS ï Índice Paulista de Responsabilidade 

Social,  que foi elaborado   pela Fundação SEADE ï  Sistema Estadual de Análise de Dados ï SP 

a pedido da ALESP ï (Assembléia Legislativa de São Paulo), que o aprovou em forma da LEI Nº 

10.765, de 19 de fevereiro de 2001. 

 
( Cópia parcial da publicação oficial da descrição do IPRS 2008 ï FUNDAÇÃO  SEADE ) 

   IPRS ï ÍNDICE PAULISTA DE RESPONSABILIDADE SOCIAL - DESCRIÇÃO:                                                                               

 

       ñ...O sistema de indicadores que compõem o Índice Paulista de Responsabilidade Social ï 
IPRS foi criado a partir da solicitação, em 2000, da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo 
à Fundação Seade, para a construção de indicadores que expressassem o grau de 
desenvolvimento social e econômico dos 645 municípios paulistas. 
      Esse indicador acompanha o paradigma que sustenta o Índice de Desenvolvimento 
Humano ï IDH, proposto pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento ï PNUD. 
No IDH, além da Renda/Riqueza, são incorporadas variáveis relativas à Longevidade e 
Escolaridade, adicionando assim as condições de saúde e de educação das populações, o que 
resulta na geração de um indicador mais abrangente sobre condições de vida. 
        O IPRS baseia-se em registros administrativos, que satisfazem as condições de periodicidade 
e cobertura necessárias à atualização do indicador para os anos intercensitários e para todos os 
municípios do Estado.      Assim, apesar de representarem as mesmas dimensões, as variáveis 
 escolhidas para compor o indicador são distintas daquelas empregadas no cálculo do IDH...ò 
 

 ( Nota s do autor: -  O IDH Municipal é elaborado a cada 10 anos ; o  IPRS  é elaborado a cada 02 anos . Isso 
resulta em índic es mais atualizados  e sintonizados com a  realidade ;   
                          -  O índice é estabelecido em ordem crescente, de 1 a 645 (nº de municípios de S. Paulo), 
sendo 1(um) o 1º colocado do ranking. Por isso , quanto menor  for o índice de cada regiã o administrativa 
ou município , melhor  é a sua classificação;  
                         -  A Fundação SEADE não publica  o índice total( média da soma das 03 dimensões ,) de 
regiões administrativas  como faz o IDH , porém divulga a classificação de cada uma dela s, de 1ª a 15ª 

colocada, POR DIMENSÃO ï Riqueza, Longevidade e Escolaridade ) .  
 

 

 
COMPONENTES DE CADA DIMENSÃO/EIXO QUE COMPÕEM O IPRS: 
 

Riqueza: 
 

 Consumo residencial de energia elétrica (44%). 

 Consumo de energia elétrica na agricultura, no comércio e nos serviços (23%). 

 Remuneração média dos empregados com carteira assinada (19%). 

 Valor adicionado fiscal per capita (14%). 
 
 

 

Longevidade: 

 
 Taxa de mortalidade infantil (30%). 

 Taxa de mortalidade perinatal (30%). 

 Taxa de mortalidade das pessoas de 15 a 39 anos (20%). 

 Taxa de mortalidade das pessoas de 60 anos e mais (20%). 

 
 

Escolaridade: 

 % de jovens de 15 a 17 anos com ensino fundamental completo (36%). 

 % de jovens de 15 a 17 anos com pelo menos quatro anos de estudo (8%). 

 % de jovens de 18 a 19 anos com ensino médio completo (36%). 

 % de crianças de 5 a 6 anos que freqüentam pré-escola (20%). 

 



 5 

 

     V ï Regiões Administrativas do Estado de S. Paulo e o nº de seus municípios:   
                

 
 

 
RM de São Paulo   

 
39 

 
RA1 ð Registro 

 
14 

 
RA2 - Baixada Santista (Santos) 

 
9 

 
RA3 - São José dos Campos 

 
39 

 
RA4 ð Sorocaba  

 
79 

 
RA5 - Campinas  

 
90 

 
RA6 ð Ribeirão Preto  

 
25 

 
RA7 - Bauru  

 
39 

 
RA8 - São José do Rio Preto  

 
96 

 
RA9 - Araçatuba  

 
43 

 
RA10 - Presidente Prudente  

 
53 

 
RA11 - Marília  

 
51 

 
RA12 ð Central (Araraquara/São Carlos)  

 
26 

 
RA13 - Barretos  

 
19 

 
RA14 - Franca  

 
23 
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VI) - Índices e classificações  das Regiões Administrativas ï R.As. 
  

1) IPRS 2008 ï Cópia de Gráficos Oficiais da Fundação SEADE da classificação  das R.As. 
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a) CLASSIFICAÇÃO  I  
 

 
. 

        ( Classificação das  R.As., conforme gráficos  acima, seguindo padrão IDH = soma e média aritmética das Dimensões/Eixos ) 
           

R.A. LONGEVIDADE ESCOLARIDADE RIQUEZA SOMA MÉDIA RANKING 

S.J. Rio Preto 1 2 11 14 4,67 1º 

Central 3 5 6 14 4,67 2º 

RM - São Paulo  7 8 2 17 5,67 3º 

Campinas 4 10 4 18 6,00 4º 

Ribeirão Preto 2 11 5 18 6,00 5º 

Barretos 6 6 8 20 6,67 6º 

S.J. Campos 11 9 3 23 7,67 7º 

Marília 8 4 13 25 8,33 8º 

Araçatuba 13 1 12 26 8,67 9º 

Bauru 10 7 9 26 8,67 10º 

P. Prudente 9 3 14 26 8,67 11º 

Franca 5 13 10 28 9,33 12º 

Baixada Santista 15 14 1 30 10,00 13º 

Sorocaba 14 12 7 33 11,00 14º 

Registro 12 15 15 42 14,00 15º 
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                                                   b) CLASSIFICAÇÃO   II ( ponderada ) 
 

 

 

. 

 (Soma e média ponderada dos IPRSs oficiais dos municípios de cada R.A.( Fonte - IPRS 2008 ï 

SEADE, considerando o peso populacional de cada um deles perante a população total da R.A.). 
 

               

 
IPRS MÉDIO 

PONDERADO 

 
RANKING 

R.A.  de São José do Rio Preto 190,97 
 

1º 

Região Metropolitana de São Paulo 196,97 
 

2º 

R. A. Central 227,55 
 

3º 

R. A. de Ribeirão Preto 233,19 
 

4º 

R. A. de Barretos 237,45 
 

5º 

R. A. de Campinas 239,44 
 

6º 

R. A. de Marília 258,44 
 

7º 

R. A. de Araçatuba 259,59 
 

8º 

R. A. de São José dos Campos 266,85 
 

9º 

R. A. de Bauru 267,14 
 

10º 

R. A. de Presidente Prudente 271,46 
 

11º 

R. A. de Franca 283,45 
 

12º 

R. A. de Santos 314,52 
 

13º 

 R. A. de Sorocaba 321,45 
 

14º 

 R. A. de Registro 439,20 
 

15º 
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VII - Conclusão 
 

                    Utilizando -se de qualquer  fórmula , fica demonstrado que a c ondição de desenvolvimento 
humano e sócio -econômica da Região Administrativa de São José do Rio Preto situa -se em posição 

destacada em relação às demais R.As.  
                    Esta classificação deve -se, em especial, aos excelentes níveis nas dimensões Longevidade e 
Escolaridade, visto que a dimensão Renda ainda se encontra em situação mediana.   
.           
                    A 1ª colocação em Longevidade  indica que o grau de conscientização da população, as 
condições de saneamento básico, alimentação, assistência  pública  médico -hospitalar e moradia são 
excelentes, além da existência de um meio ambiente saudável. Esse conjunto de fatores propicia uma  

melhor disposição física, mental e psicológica, que leva o indivíduo a ampliar suas potencialidades e 
pr odutividade.  
. 

                   A 2ª colocação em Escolaridade  indica um ótimo  índice de escolarização da população, que 
gera melhor nível de desenvolvimento,  de exercício da cidadania, de produtividade do trabalho, de 
capacidade de planejar, empreender etc., sendo  um fator que respalda a expectativa de uma constante 

elevação na qualidade de vida, em todos os aspectos. Com a maior escolaridade ampliam -se as 
oportunidades ao cidadão.  
. 

                   A dimensão  Renda  tende a um crescimento diferenciado , pois, além de respaldada pelos altos 
níveis das dimensões  Escolaridade e S aúde , a região passou a receber novos e vultosos empreendimentos 
de agronegócios, com destaque para o sucroalcooleiro. Ressalte -se, ainda, o extraordinário incremento no 

setor da p restação de serviços, em especial na Saúde e Educação, os quais consolidaram os maiores 
municípios da região ï Catanduva, Votuporanga, Fernandópolis, Jales e Santa Fé do Sul -  como  pólos 
meso - regionais nestas áreas , e São S.J.do Rio Preto com macro - regiona l no que se re fere à Saúde .  
Destaque -se, ainda, os crescentes investimentos na exploração do Turismo, em função dos lagos e das 
águas termais  que a região possui.  
                  Some -se a isso a sua estratégica posição geográfica,  consolidada com a po nte rodoferroviária 

sobre a represa do rio Paraná, a extensão da Ferrovia Norte -Sul  para a região,  e a hidrovia Tietê -Paraná, 
que torna m  a região um extraordin§rio ñCorredor de Desenvolvimento ò, ligando macro - regiões  produtoras 
de insumos a centros de cons umo, de agregação de valores  e comercialização  desses  produtos .  
                    . 

                 Além disso, duas memoráveis conquistas anunciadas este ano  mudarão o cenário industrial e 
comercial da região , atraindo investimentos, multiplicando emp resas e elevando enormemente a geraç ão 

de emprego e renda a traba lhadores  e divisas à Região e ao Estado:  
           .   

1 ï Autorização , e já em fase de implantação , de uma Zona de Processamento de Exportação -
ZPE  em Fernandópolis , sendo a primeira e a únic a autorizada para nosso Estado. As chamadas ZPEs são 
distritos industriais, onde as empresas neles localizadas operam com isenção de impostos e liberdade 
cambial, com a condição de destinarem a maior parte de sua produção ao mercado externo.  

               Esses distritos  são instrumentos bastant e utilizados no mundo para: -  atrair investimentos 
estrangeiros e nacionais voltados para as exportações; -  colocar as empresas nacionais em igualdade de 
condições com seus concorrentes localizados em outros países , que dispõem de mecanismos semelhantes; 
-  criar empregos; -  aumentar o valor agregado das exportações; -  difundir novas tecnologias e corrigir 
desequilíbrios regionais.  Esta conquista é considerada como o maior feito regional no que se refere à 
industrial ização e exportaç ão;  
 .  

           2 -  Assinatura  do  protocolo de intenções pelo prefeito de São José do Rio Preto e pelo Governador 
de São Paulo, para a implantação de um Entreposto da Zona Franca de Manaus em São José do Rio 
Preto .  
               ñO futu ro Entreposto permitirá a entrada de mercadorias no Estado em regime de suspensão 
tributária, para armazenamento e posterior comercialização nas regiões Sul e Sudeste, principais mercados 
consumidores dos produtos da Zona Franca. Significa dizer que os pro dutos ficarão estocados em São 
Paulo como se estivessem na Zona Franca, sem desembolso dos impostos estaduais até o momento da 

venda efetiva ò, descreveu a Assessoria de Imprensa da Prefeitura da cidade. É também a primeira do 
Estado de São Paulo.  
                    
                 Conclui -se, portanto, que todas as informações oficiais existentes e a presente Pesquisa 

atestam:  
 

                 -   A Região Administrativa de São José do Rio Preto é a  melhor do Estado de São 
Paulo em desenvolvimento humano e sócio - econômico  e a com maior perspectivas de elevação 
de seus níveis .   
               
                   O conhecimento dessa privilegiada condição é um  indutor que pode despertar o necessário 
otimismo consciente nos seus moradores e impulsioná - los a um entusiasmo operativo. De forma 
semelhante, pode também influenciar positivamente pessoas e empresas de outras regiões,  e até de outros 

países,  atrai ndo  investimentos e empreendimentos, o que gera rá  um círculo virtuoso de progresso , de 
crescente auto -est ima e  da qualidade de vida.  
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Parte 02 

 

 

 

 

 

C O M P A R A T I V O    
 
 
 

ENTRE OS 05 MUNICÍPIOS MAIS POPULOSOS DA 
 
 

R.A. DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO: 
 
  

 

-  SÃO JOSÉ DO RIO PRETO, CATANDUVA, VOTUPORANGA,  
 

FERNANDÓPOLIS  e  MIRASSOL.  
 
 
 
. 

INDICES  E  TEMAS  C O N S I D E R A D O S: 

 
 

1 ï IPRS ( Escolaridade, Longevidade e Riqueza );  
 

2 - EVOLUÇÃO DO EMPREGO; 
 

3 - ENSINO SUPERIOR.   
 

4 - SEGURANÇA  
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 Tabelaïsintese,  considerando as Dimensões usadas, avaliadas e publicadas pelo  IPRS - Indice Paulista de 

Responsabilidade Social, da  Fundação SEADE ï Sistema Estadual de  Análise de Dados - SP,  Edições  

IPRS-2002,  IPRS-2004,  IPRS-2006  e  IPRS-2008. ( Tabelas-base oficiais por Dimensão às pgs. 14,15 e 16 ) 

                                                                   DIMENSÕES  ou  EIXOS 

 LONGEVIDADE RIQUEZA ESCOLARIDADE TOTAL MÉDIA RANKING  

Fernandópolis  1º           4º 1º 6 2,00 1º 

São José do Rio Preto  3º 1º 3º 7 2,33 2º 

Catanduva  5º 2º 2º 9 3,00 3º 

Mirassol  2º 3º 5º 10 3,33 4º 

Votuporanga  4º 5º 4º 13 4,33 5º 
 

 NOTAS: - O IPRS dos municípios é publicado bienalmente, com dados atualizados através da coleta de informações administrativas junto aos 

                 municípios. O IPRS 2008 é o último publicado, pois o IPRS 2010 ainda não foi publicado; 

               - O  IPRS tem como base o  IDH - Indice de Desenvolvimento Humano/ONU, que é encontrado pela pela soma e média aritmética dos 

                 resultados de cada Dimensão: LONGEVIDADE, RIQUEZA e ESCOLARIDADE.  

 

                ( a seguir,  cópia de tabulações oficiais, por Dimensão/Eixo.   Pelo autor foram feitos: total, média e ranking )                 
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       Evolução do NÚMERO DE EMPREGOS FORMAIS - Janeiro  a  Agosto/2010 

                                  Fonte - CAGED - Cadastro Geral de Empregados e Desempregados     

                            MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO   

     

   Nº DE EMPREGOS FORMAIS      

 Em 01/01/2010 Em 31/08/2010 CRESCIMENTO RANKING 

Fernandópolis  12.336 14.128 14,53% 1º 

Catanduva  30.356 33.480 10,29% 2º 

Votuporanga  18.209 19.413 6,51% 3º 

Mirassol  11.464 12.184 6,28% 4º 

São José do Rio Preto  109.238 115.247 5,55% 5º 
     

Fonte:MTE /SPPE/CGETIP/LEI 4.923/65     

* A variação mensal do emprego toma como referência o estoque do mês anterior.   

** A variação acumulada no ano toma como referência o mês em questão e o estoque de dezembro do ano anterior.  

*** A variação dos últimos doze meses toma como referência o estoque do mês em questão e o estoque do referido mês no ano anterior. 
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